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Resumo: No México, a migração de comunidades camponesas indígenas para os Estados 
Unidos modificou radicalmente a realidade social, cultural e económica de grande parte do 
mundo rural. A investigação antropológica sobre este fenómeno ajudou a redefinir os 
parâmetros a partir dos quais se pensava a realidade indígena do país. Não obstante, pouco se 
disse sobre os substratos temporais que estas mudanças implicaram, sobre as formas como as 
comunidades indígenas articulam, desigual e descontinuadamente, o velho e o novo, ou as 
maneiras como constroem as suas contemporaneidades. Nesta comunicação, procura-se colocar 
a discussão a partir da análise das múltiplas formas com que as pessoas de uma comunidade 
indígena do centro do México ganham a vida e, ao mesmo tempo, imaginam e constroem o seu 
futuro. 

 

Nota curricular: Raúl H. Contreras Román é antropólogo pela Universidade Católica de 
Temuco, no Chile, professor e doutor em antropologia pela Universidade Nacional Autónoma 
do México (UNAM) e investigador no Centro de Investigações Interdisciplinares em Ciências e 
Humanidades (CEIICH) da UNAM. As suas áreas de interesse são a antropologia económica, 
rural e do tempo. Nesta última, centra-se no estudo etnográfico das orientações de futuro na 
região do Vale de Mezquital, Hidalgo, no México. Estuda os substratos temporais das diversas 
formas de ganhar a vida em Mezquital, assim como o contexto da migração transnacional 
México-EUA. Foi professor titular e convidado em universidades do México, Chile e Brasil. 
Publicou artigos em revistas nacionais e internacionais, assim como capítulos de livros editados 
no México, Chile e Portugal. A sua investigação de doutoramento foi premiada diversas vezes, 
obtendo entre outros o prémio Fray Bernardino de Sahagún para a melhor tese doutoral em 
antropologia e etnologia, concedido pelo Instituto Nacional de Antropologia e História do 
México, em 2020. Dessa investigação resultou a publicação, em 2022, do livro Imaginar futuros. 
La temporalidad del ganarse la vida en el Valle del Mezquital. 


